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RESUMO 

OLIVEIRA, Jane Célia Ferreira de. A comunidade de anuros do folhiço da 
Serra das Torres, sul do Espírito Santo, no sudeste do Brasil: A 
sazonalidade afeta os parâmetros da comunidade? 2011. 54f. Dissertação 
(Mestrado em Ecologia e Evolução) – Instituto de Biologia Roberto Alcântara 
Gomes, Universidade do estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2011. 

 
O presente estudo trás informações acerca da comunidade de anfíbios 

anuros do folhiço nas florestas que compõem a região da Serra das Torres, sul 
do Espírito Santo, sudeste do Brasil. Foram utilizados métodos de parcelas 4 x 
4 m para obter os primeiros dados de sazonalidade na composição, massa e 
densidade no estado do Espírito Santo. Amostragens de campo foram 
realizadas durante as estações seca e de chuvas, no período de junho de 2009 
a dezembro de 2010. Foram registrados 348 indivíduos com média de 1,0 ± 0,1 
ind/parcela, em 14 espécies associadas ao folhiço do chão da floresta. As 
curvas de rarefação e do coletor apresentaram assíntotas tendendo a 
estabilizarem. A densidade de anuros na área estudada foi de 6,59 ind/100 m² 
e a biomassa total 413,9 g. Brachycephalus didactylus foi a espécie com maior 
densidade (3,8 ind/100 m²) e a maior abundância (100 indivíduos ou 40,6% da 
comunidade geral), entretanto, apresentou biomassa relativamente baixa (16,8 
g) quando comparada às demais espécies como Haddadus binotatus (239,6 g 
ou 57,2% da biomassa total da comunidade). Não foi registrada nenhuma 
variação sazonal em relação à densidade ou biomassa na comunidade. A 
umidade relativa do ar e a profundidade do folhiço foram fatores ambientais 
significativos para a abundância de indivíduos, enquanto a temperatura e a 
presença de rochas ou árvores no interior das parcelas não foram importantes 
na estruturação da comunidade daquela área. Este estudo aumenta a 
distribuição geográfica de Brachycephalus didactylus, Zachaenus parvulus, 
Physalaemus crombiei, Ischnocnema cf. bolbodactyla, Ischnocnema gr. lactea 
e Leptodactylus cf. bokermanni.  

Palavras chave: Comunidade. Densidade. Biomassa. Sazonalidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 
 
 
              We studied the leaf-litter frog community of the forests of Serra das 
Torres, southern Espírito Santo, southeastern Brazil. We used methods 4 x 4 m 
plots for the first data on seasonality in the composition, mass and density in the 
state of Espirito Santo. We field sampling during the dry and rainy season, from 
June 2009 to December 2010. We recorded 348 individuals with an average of 
1.0 ± 0.1 ind / plot, and 14 species associated with leaf litter on the forest 
floor. Rarefaction curves and the collector had asymptotes tended to 
stabilize. The density of frogs in the study area was 6.59 ind/100 m² and total 
biomass 413.9 g. Brachycephalus didactylus was the species with the highest 
density (3.8 ind/100 m²) and greater abundance (100 individuals or 40.6% of the 
general community), however, had relatively low biomass (16.8 g) when 
compared to other species as Haddadus binotatus (239.6 g or 57.2% of the 
total biomass of the community). We register no seasonal variation in relation to 
the density or biomass in the community. The relative humidity and leaf litter 
depth environmental factors were significant for abundance, while the 
temperature and the presence of rocks or trees within the plots were not 
important in structuring the community in that area. This study adds to the 
geographic distribution of Brachycephalus didactylus, Zachaenus parvulus, 
Physalaemus crombiei, Ischnocnema cf. bolbodactyla, Ischnocnema gr. lactea 
and Leptodactylus cf. bokermanni.  

 

Keywords: Community.  Density. Biomass. Seasonality. 
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INTRODUÇÃO 

 

As comunidades de anfíbios de regiões com variação sazonal tendem a 

ser afetadas de forma direta através da perda de hábitats úmidos, um 

importante fator para a reprodução de maioria das espécies, ou indiretamente, 

pela diminuição da produtividade primária e da decomposição de nutrientes, 

natural em épocas de longas secas (Scott 1976). As mudanças que ocorrem, 

principalmente devido às variações na precipitação, têm fortes efeitos na 

estruturação destas comunidades, de forma que, nenhuma área será 

estruturalmente constante (Krebs, 1989). 

Mesmo nas áreas tropicais onde, aparentemente, não existe grande 

variação entre as estações, comparadas àquelas das regiões temperadas do 

planeta (Duellman; Trueb 1994), existe considerável influência destas 

mudanças sobre as mais variadas comunidades (Krebs; 1989). Para os 

anfíbios, as estações do ano vão agir, geralmente, determinando o período de 

reprodução da maioria das espécies (Aichinger 1987; Duellman ; Trueb 1994), 

uma vez que o ciclo de vida deste grupo é altamente dependente da água 

(McDiarmid et al,. 1994). Entretanto, inúmeras exceções ocorrem na medida 

em que se muda a localidade (Duellman; Trueb 1994), como ocorre, por 

exemplo, em Mangaratiba, no Rio de Janeiro, uma área com baixa variação 

sazonal, mas que abriga uma alta quantidade de modos reprodutivos entre os 

anfíbios (Carvalho; Silva et al., 2008).  

A influência de variáveis ambientais também tem sido considerada um 

fator importante na estruturação das comunidades (Haddad e Prado 2005). 

Vasconcelos et al. (2010) testaram diferentes variáveis em 36 diferentes áreas 

de estudo no Brasil, e a chuva e a umidade relativa do ar foram aquelas que 

melhor explicaram a variação encontrada entre as comunidades de anuros. 

Dentre as variáveis mais freqüentemente estudadas, podemos citar a altitude 

da região (Scott, 1976; Fauth et al. 1989; Giaretta et al. 1999), a profundidade 

do folhiço (Scott 1976; Allmon 1991), a densidade da vegetação do sub-bosque 

(Pearman, 1997) e a abundância de artrópodes vivendo no folhiço da floresta 
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(Lieberman 1986; Guyer 1988) ou ainda a composição e estrutura dos 

elementos componentes da camada de folhiço (Van Sluys et al. 2008).  

Entre os estudos buscando compreender os efeitos da sazonalidade 

sobre os anfíbios, poucos têm sido direcionados às comunidades do folhiço 

(e.g. Allmon 1991; Giaretta et al. 1999; Vonesh 2001). Estas comunidades que 

vivem nas florestas possuem um importante papel no controle de muitas 

populações de artrópodos e moluscos, entre outros invertebrados, 

responsáveis por promover a quebra inicial do folhiço e demais elementos da 

matéria morta (Wyman, 1998; Beard et al. 2002; Steward; Woolbright 1996). 

Esta matéria morta será posteriormente processada por microorganismos que 

irão consumir e alterar sua estrutura, redisponibilizando-a para o solo da 

floresta na forma de nutrientes, provendo os recursos necessários ao novo 

crescimento vegetal, permitindo a produtividade primária (Wyman, 1998; Beard 

et al. 2002; Steward; Woolbright 1996). Adicionalmente, os anuros do folhiço 

constituem presas de muitas espécies de vertebrados e de invertebrados, 

sendo importantes para a manutenção das populações destas na floresta.  

Os anfíbios vivendo no folhiço são mais abundantes nos trópicos de 

regiões do Novo Mundo do que no Velho Mundo, de acordo com estudos 

anteriores (Inger 1980; Duellman 1988; Fauth et al. 1989; Allmon 1991), 

embora as razões para tal diferença ainda não estejam esclarecidas, pois 

faltam estudos para permitir a compreensão de padrões (Heinen 1992; Huang ; 

Hou  2004). Esta hipótese tem sido confirmada pelos trabalhos realizados em 

diferentes áreas do mundo, cujos resultados confirmam as diferenças entre as 

áreas estudadas, em relação à abundância e densidade de indivíduos (e. g. 

Whitfield 2005; Van Sluys et al. 2007; Rocha et al. 2007; Siqueira et al. 2009). 

No Brasil, de forma similar às demais taxocenoses de anuros, existe um 

número relativamente baixo de estudos disponíveis sobre as comunidades de 

anuros do folhiço (e.g. Allmon 1991; Gascon, 1996; Giaretta et al. 1997; Rocha 

et al.  2000, 2001 e 2007). Quando tratamos do Bioma de Floresta Atlântica, as 

informações disponíveis sobre comunidades de anuros do folhiço também são 

reduzidas, com informações obtidas apenas em áreas de floresta dos Estados 

do Rio de Janeiro (Rocha et al., 2000; Rocha et al., 2001; Rocha et al., 2007; 
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Van Sluys et al., 2001; Van Sluys et al., 2007; Siqueira et al., 2009) e de São 

Paulo (e.g. Giaretta et al. 1997; Giaretta et al. 1999). 

Em termos de diversidade biológica, a Mata Atlântica pode ser 

considerada um dos biomas de maior riqueza de espécies e de ocorrência de 

endemismos de espécies (Bertoluci 1998, Myers et al., 2000; Rocha, 2007), 

sendo considerados os ecossistemas mais produtivos do planeta e aqueles que 

apresentam os mais variados hábitats para os diversos grupos de organismos 

(Keddy 2000). Abrigando mais de 60% de todas as espécies terrestres do 

planeta (Lagos et al. 2007), a Mata Atlântica é uma parte significativa da 

diversidade biológica do Brasil (Silva; Casteleti 2005). Apesar da grande 

quantidade de estudos com vertebrados nestas florestas, as informações sobre 

a ecologia das comunidades da anurofauna brasileira são consideravelmente 

insuficientes, com a maioria dos dados disponíveis sendo relacionados a 

algumas poucas espécies (Pombal et al. 2004) devido, principalmente, à falta 

de estudos de médio a longo prazos e à insuficiência de levantamentos 

faunísticos (Haddad; Sazima1992). 

No Estado do Espírito Santo, embora já haja uma importante 

contribuição científica sobre algumas espécies de anfíbios (Schineider; Teixeira 

2001; Pombal; Bastos, 2003; Pombal; Gasparini, 2006; Oliveira et al. 2010) e 

mesmo informações preliminares acerca desta fauna (Tonini et al. 2010), não 

existem estudos direcionados à ecologia das comunidades de anfíbios do 

folhiço. Este Estado possui todo o seu território situado no domínio da Mata 

Atlântica e ainda preserva importantes remanescentes deste Bioma como, por 

exemplo, as florestas da região da Serra das Torres no Município de Atílio 

Vivácqua (Atlas dos remanescentes Florestais, SOS Mata Atlântica 2007). 

Na presente dissertação foram estudados os parâmetros da ecologia da 

comunidade de anuros do folhiço da Serra das Torres. Este constituiu o 

primeiro estudo sobre esta fauna na Mata Atlântica do Estado do Espírito 

Santo, agregando importantes informações sobre uma área, consideravelmente 

preservada neste Estado. Adicionalmente investigamos em que extensão a 

comunidade do folhiço varia entre as estações de seca e a de chuvas e qual a 
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relação entre diversos fatores ambientais e a riqueza e a abundância de 

espécies.  
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1  OBJETIVO GERAL  
 
 

• Estudar os parâmetros da comunidade de anuros do folhiço da região da 

Serra das Torres, no sul do Estado do Espírito Santo, avaliando como 

estes parâmetros variam sazonalmente. 

 

 

1.1   Objetivos específicos 
 
 

• Conhecer a composição, a riqueza de espécies e a distribuição de 

abundâncias na comunidade de anfíbios anuros; 

 

• Estimar as densidades e a biomassa para cada espécie e a total para 

a comunidade.  

 

• Avaliar as diferenças na composição, na riqueza e nas densidades 

das espécies de anuros do folhiço entre as estações seca e de 

chuvas na região da Serra das Torres; 

 

• Avaliar em que extensão fatores do ambiente local afetam a 

densidade ou a abundância de indivíduos presentes neste 

microhábitat da floresta. 
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2     MATERIAL E MÉTODOS 
 

2.1     Área de Estudo 
 
 

 Este estudo foi realizado na região da Serra das Torres (21º00’ S e 41º14´ 

W), situada nos municípios de Atílio Vivácqua, Mimoso do Sul e Muqui, no sul 

do Espírito Santo (Figura 1) (Magnago et al. 2008). A região possui altitudes 

que variam de 300 a 1200 m e constitui uma área de aproximadamente 15000 

hectares de fitofisionomia ombrófila densa de floresta Atlântica de encosta 

(Magnago et al. 2008). Apesar de toda a região ser ocupada por propriedades 

particulares, parte considerável da área encontra-se relativamente preservada, 

entremeada com áreas em estado inicial, médio ou avançado de recuperação 

(Magnago et al. 2008). Os fragmentos que compõem a Serra das Torres variam 

em tamanho e distância entre eles. Estes são separados por estradas, lavouras 

ou áreas de pastagens usadas por proprietários para subsistência.  

 

 A Serra das Torres está inserida na formação geomorfológica de 

Dobramentos Remobilizados da Serra da Mantiqueira Setentrional, mais 

precisamente na região dos Patamares Escalonados do Sul Capixaba. Situa-se 

sobre formação pré-cambriana, englobando áreas com relevo de dissecção 

estrutural, constituindo cristas assimétricas e escarpas formando os chamados 

“Mares de Morro” e colinas convexas (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística 1983). 

 

 O clima da região é classificado segundo o Sistema de Köppen como Aw 

(com verões quentes e úmidos e invernos secos e frios) (Magnago et al. 2008). 

A estação meteorológica mais próxima à Serra das Torres, localiza-se no 

Município de Alegre (20°750’ S e 41°483’ W), a cerca de 45 km de distância e 

altitude inferior (150 m) à Serra das Torres e disponibiliza seus dados através 

do site do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 

Rural – INCAPER (www.hidrometeorologia.incaper.es.gov.br). As normais 
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climatológicas referentes a esta região, abrangem os registros feitos entre 1976 

e 2010, e apontam média anual de 1291 mm/ano. Consideráveis variações 

ocorrem nas taxas pluviométricas entre os meses de outubro, quando tem 

início a estação de chuvas, a abril, já no inicio da estação de seca. O ano de 

2010 apresentou médias discrepantes em relação aos anos anteriores, em 

ambas as estações. As maiores variações podem ser observadas nos meses 

de janeiro e dezembro, com inicio de ano relativamente seco e final com 

médias de precipitação quase duas vezes maiores, desde 1974 (Figura 2). As 

médias da temperatura registradas entre 1974 e 2009 indicam uma 

considerável queda no período de seca (inverno) e aumento durante as chuvas 

(verão) (Figura 3). É possível que existam diferenças entre as normais 

climatológicas aqui apresentadas e a real média de chuvas e temperaturas 

ocorrentes na Serra das Torres devido à distância entre a estação 

meteorológica e a área estudada. 

 

 A região da Serra das Torres possui tipos variados de hábitats (Instituto de 

Pesquisas da Mata Atlântica 2005) como brejos de altitude, riachos, cavernas, 

afloramentos rochosos, vales e platôs que fazem da área um grande potencial 

para abrigar vários grupos de vertebrados. Os fragmentos, que se distribuem 

de maneira concentrada, fazem com que esta área seja de grande importância 

para restabelecer conectividade entre outras áreas relativamente próximas, 

inseridas em Unidades de Conservação do estado do Espírito Santo, como o 

Parque Estadual do Forno Grande, o Parque Estadual de Pedra Azul, o Parque 

Estadual Cachoeira da Fumaça, Nacional do Caparaó, o Monumento Natural a 

Freira e o Frade, o Parque Estadual Mata das Flores e ainda a Estação 

Ecológica de Guaxindiba, no estado do Rio de Janeiro (Figura 4).
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Figura 1 -  Região da Serra das Torres nos Municípios de Atílio Vivacqua, Mimoso do Sul e Muqui, no Sul do Estado do Espírito 
Santo.  Imagem adaptada de IPEMA, 2008.
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Figura 2 - Dados comparativos da precipitação mensal no período de 1976 a 
2010 no município de Alegre, a cerca de 45 km da Região da Serra das Torres 
no sul do Estado do Espírito Santo.  
Fonte: Incaper (www.hidrometeorologia.incaper.es.gov.br).  
 

 

 
 

Figura 3 -  Média mensal das temperaturas máxima e mínima no período de 
1976 a 2009 no município de Alegre, a cerca de 45 km da região da Serra das 
Torres nos Municípios de Atílio Vivacqua, Mimoso do Sul e Muqui, no sul do 
Estado do Espírito Santo.  
Fonte: Incaper (www.hidrometeorologia.incaper.es.gov.br.) 
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Figura 4 - Região da Serra das Torres (ST) e os Parques mais próximos, o Parque Estadual do Forno Grande (PEFG), e o Parque 
Nacional do Caparaó (PNC), o Monumento Natural a Freira e o Frade (MNFF), o Parque Estadual Cachoeira da Fumaça (PECF), o 
Parque Estadual de Pedra Azul (PEPA), o Parque Estadual Mata das Flores e a Estação Ecológica Guaxindiba, no estado do Rio de 
Janeiro (EEG) áreas com potencial para o estabelecimento de corredores ecológicos no sul do estado do Espírito Santo. 
 Mapa: Míriam Plaza Pinto.
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2.2    Coleta e Análise de Dados 
 

 

As áreas das amostragens deste estudo localizam-se no Município de 

Atílio Vivácqua, na região do Moitão do Sul (21°00’26.43’S e 41°12’58.07” W). 

O estudo foi realizado em áreas em avançado estado de recuperação, em 

altitudes variando entre 500 e 900 m. A topografia do terreno foi considerada, 

evitando locais muito íngremes que inviabilizassem a amostragem, bem como 

as áreas de chão de floresta alagadas. As parcelas foram realizadas evitando 

amostragens em áreas de clareiras ou bordas. O acesso à muitas áreas foi 

limitado devido à não permissão de proprietários de sítios ou fazendas. 

 

Os trabalhos de campo foram realizados durante as estações seca e de 

chuvas dos anos de 2009 e 2010. A definição das estações para este estudo 

foi feita com base nas médias dos períodos de maior e menor precipitação na 

região, de acordo com as informações disponíveis no site do INCAPER 

(http://www.incaper.es.gov.br/). As coletas da estação seca foram definidas 

para os meses de junho, julho, agosto e setembro de 2009 e junho, julho e 

agosto de 2010. As coletas da estação de chuvas foram realizadas nos meses 

de novembro, dezembro de 2009 e janeiro de 2010 e outubro, novembro e 

dezembro de 2010.  

Para as amostragens dos anfíbios foi utilizado o método de parcelas 

(plots) (figura 6) (Allmon 1991; Rocha, 2000, 2001). Cada parcela consistiu em 

um quadrado medindo 4 x 4 metros demarcado no chão da floresta, cercado 

por tela plástica de um metro de altura, presa nos vértices a troncos de árvores 

ou a estacas de madeira e fixados ao chão com troncos, pedras ou próprio 

folhiço (Rocha 2000). Foi estabelecido um total de 330 parcelas (sendo 180 

nas estações seca e 150 nas estações de chuva), perfazendo uma área 

amostrada de 5280 m2 de folhiço do chão da floresta. As parcelas foram 

instaladas durante o período da tarde, antes do crepúsculo. Após anoitecer, o 

folhiço do interior de cada parcela era completamente vasculhado por quatro 

membros que formavam a equipe, percorrendo de um lado ao lado oposto da 



23 
 

parcela, no mesmo sentido, durante 20 a 30 minutos, dependendo da 

profundidade do folhiço ou da densidade da vegetação no interior das parcelas. 

Utilizamos pequenos rastelos para jardinagem para auxiliar a revolver o folhiço, 

os galhos ou pequenas rochas que eram encontradas no interior da área 

limitada da parcela. Para garantir a independência das observações e reduzir 

possíveis efeitos de pseudo-repetições espaciais, mantivemos sempre uma 

distância mínima de 30 metros de distância entre as parcelas e nenhum ponto 

foi amostrado mais de uma vez.  

Todos os anfíbios encontrados no interior das parcelas eram medidos 

em seu comprimento rostro-cloacal (CRC), em milímetros (mm) com uso de 

paquímetro de precisão de 0.01 mm. Também era tomada a massa individual 

com uso de balança eletrônica digital (precisão de 0,1 g) ou com balanças 

Pesola com capacidade para 5 g (precisão de 0,05 g) ou 30 g (precisão de 0,5 

g), dependendo do porte do indivíduo.  A biomassa da comunidade foi 

estimada baseado na soma da massa de todos os indivíduos. A produtividade 

da área foi calculada dividindo a biomassa de cada espécie por 10000 m² (um 

hectare). A produtividade total da comunidade foi medida dividindo a biomassa 

total da comunidade por um hectare. A densidade de cada espécie na 

comunidade foi calculada dividindo o número de indivíduos pela área total de 

chão de floresta amostrado, multiplicado por 100 m². A densidade geral da 

comunidade foi calculada dividindo o número total de indivíduos pela área total 

de chão de floresta amostrada, multiplicado por 100 m².  

Indivíduos das diferentes espécies de anuros foram coletados para 

identificação em laboratório e como material testemunho de ocorrência das 

mesmas na área e as depositamos na coleção de vertebrados do Museu 

Nacional do Rio de Janeiro (MNRJ). Os indivíduos que foram levados ao 

laboratório foram eutanizados com anestésico Lidocaína 1,8 em pomada e 

fixados em solução formalina 10%. Após o processo de fixação, os indivíduos 

eram conservados em álcool 70% para confirmação da identificação no nível 

de espécie. Foram consideradas para as análises deste estudo apenas aquelas 

espécies vivendo exclusivamente no folhiço da floresta. 
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Figura 6 - Parcela de 4 x 4 m montada para coleta de anfíbios anuros do folhiço nas florestas da Serra das Torres, no sul do 
Espírito Santo.  
Foto: Flávio Fernandes de Deus.
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Para cada parcela foram coletados os seguintes dados: (a) a altitude 

(em metros acima do nível do mar), registrada com o uso de altímetro. (b) a 

profundidade do folhiço (em mm), medida nos quatro vértices da parcela e 

expressa como a média das quatro medidas, (c) o número de rochas presentes 

no interior de cada parcela (d) o número de árvores presentes no interior de 

cada parcela, (e) a temperatura ambiente (°C) e (f) a umidade relativa do ar (%) 

medidas com termo-higrômetro Incoterm (precisão de ± 1 °C para temperatura 

e de 8% para a umidade). Árvores foram definidas como aqueles indivíduos 

com diâmetro à altura do peito superior a 10 mm e as rochas foram 

considerados aqueles indivíduos presentes no interior das parcelas com 

tamanho superior a 50 cm de raio. Cada parcela amostrada foi georeferenciada 

com uso de GPS Garmim. 

Com base nas amostras obtidas em função do esforço de amostragem e 

do tempo total de amostragem, foi calculada a curva de rarefação de espécies 

utilizando o programa EstimateS 8.2 e o estimador chamado “Mao Tau”, 

(Colwell 2009), para avaliar em que extensão as amostragens atingiram a 

riqueza prevista para a área. Os parâmetros de riqueza de espécies, 

distribuição de abundâncias e composição de espécies na comunidade foram 

comparados entre as estações seca e de chuvas. 

As diferenças entre as estações na abundância, massa e densidade de 

anuros entre as estações dos dois anos amostrados, foram analisadas pelo 

Teste de Mann-Whitney para duas amostras independentes (Zar 1999).  A 

abundância de anuros foi relacionada às variáveis ambientais, para as 

estações seca e de chuvas, através do teste de Correlação Ranqueada de 

Spearman (Zar 1999). 
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3  RESULTADOS 
 
 

Durante as amostragens de campo realizadas, foram registradas 14 

espécies de anuros pertencentes ao folhiço (Tabela 1): Ischnocnema gr. lactea, 

Ischnocnema parva (Girard 1853), Ischnocnema guentheri (Steindachner 

1864), Ischnocnema cf. bolbodactyla (Lutz 1925), Ischnocnema verrucosa 

(Reinhardt e Haddad 2000), Brachycephalus didactylus (Izecksohn 1971), 

Haddadus binotatus (Spix 1824), Physalaemus crombiei (Heyer e Wolf 1989), 

Zachaenus parvulus (Girard 1853), Proceratophrys boiei (Wied-Neuwied 1824), 

Thoropa miliaris (Spix 1924), Euparkerella robusta (Izecksohn 1988), 

Leptodactylus cf. bokermanni (Heyer 1973) e Rhinella ornata (Spix 1824) (Figura 

7). A família Brachycephalidae foi dominante em termos de riqueza de espécies 

na região estudada na Serra das Torres (Tabela 1). 

Considerando as amostragens nas duas estações dos anos de 2009 e 2010 

conjuntamente, foi amostrado um total de 348 indivíduos nas parcelas com 

uma média de 1,0 ± 0,1 ind/parcela e densidade de 6,59 ind/100 m². 

Aproximadamente metade (53,3%; 176/330) das parcelas não continham 

nenhum anuro e destas 176, cerca de 43% continham apenas 1 indivíduo. O 

número máximo de indivíduos encontrados em uma parcela foi 12.  

Brachycephalus didactylus foi a espécie com maior densidade na comunidade 

(N = 100; 1,8 ind/100 m² ou 28,8% dos indivíduos encontrados), seguida por 

Ischnocnema parva (N = 88; 1,6 ind/100 m² ou 25,2 %), Haddadus binotatus (N 

= 51; 0,9 ind/100 m² ou 14,6%) e Ischnocnema gr. lactea (N = 39; 0,7 ind/100 

m² ou 11,2%), somando juntas 80,1% da abundância de todos os indivíduos 

encontrados nas florestas da Serra das Torres neste trabalho. Leptodactylus cf. 

bokermanni e Proceratophrys boiei possuíram as menores densidades (N = 1; 

0,02 ind/100 m² ou 0,2%, ambas as espécies) entre as espécies de anuros do 

folhiço na área (Tabela 1, Figura 8). A curva de rarefação e a curva do coletor, 

gerada para todas as parcelas realizadas, evidenciaram uma tendência a 

estabilizarem, sugerindo que ainda há potencial para a amostragem de novas 

espécies na Serra das Torres (Figura 9). 
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Espécies Abundância Massa  Produtividade Densidade 
  (número de indivíduos) (g) (g/ha) (Ind/100 m²) 
Brachycephalidae     
Brachycephalus didactylus 100 16,8 0,00168 1,89 
Ischnocnema guentheri 26 41,4 0,00411 0,49 
Ischnocnema cf. bolbodactyla 7 4,7 0,00047 0,13 
Ischnocnema parva 88 41,4 0,00414 1,67 
Ischnocnema gr.lactea 39 13,1 0,00131 0,74 
Ischnocnema verrucosa 3 1,3 0,00013 0,06 
Craugastoridae        
Haddadus binotatus 51 239,6 0,02396 0,97 
Leiuperidae        
Physalaemus crombiei 11 11,6 0,00116 0,21 
Strabomantidae        
Euparkerela robusta 11 6,6 0,00066 0,21 
Leptodactylidae        
Leptodactylus cf. bokermanni 1 0,5 0,00005 0,02 
Cycloraphidae        
Zachaenus parvulus 5 4,9 0,00049 0,09 
Thoropa miliaris 3 14,2 0,00142 0,06 
Proceratophrys boiei 1 10,0 0,001 0,02 
Bufonidae 2    
Rhinela ornata 2 7,8 0,00078 0,04 
Total 348 414,0 0,041 6,59 
         

Tabela 1 -  Espécies de anuros do folhiço, com respectivas abundâncias (número de indivíduos), massa (g), produtividade 
(g/ha) e densidade (ind/100 m²) em uma região da Serra das Torres, município de Atílio Vivacqua, ES. 
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Figura 7 -  Algumas espécies registradas durante o presente estudo nas áreas estudadas da Serra das Torres, Espírito Santo. 
Legenda; A) Zachaenus parvulus, (B) Proceratophrys boiei, (C) Physalaemus crombiei, (D) Ischnocnema gr. lactea, (E) Ischnocnema 
guentheri, (F) Euparkerella robusta, (G) Brachycephalus didactylus, (H) Ischnocnema parva, (I) Haddadus binotatus. 
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A biomassa total estimada para a comunidade foi de 414,0 g. A maior 

biomassa foi registrada para Haddadus binotatus (239,6 g ou 57,8% da 

biomassa total registrada para a comunidade). Ischnocnema verrucosa (1,3 g 

ou 0,3% da biomassa total) e Leptodactylus bokermanni (0,5 g ou 0,11% da 

biomassa total) apresentaram os menores valores de biomassa entre as 

espécies da comunidade (Tabela 1).  

 

 

Figura 8 -  Distribuição de abundâncias de indivíduos das 14 espécies de 
anfíbios anuros encontradas nas florestas da região da Serra das Torres, 
Espírito Santo, Sudeste do Brasil, nos anos de 2009 e 2010.  
Legenda; B.d.) Brachycephalus didactylus, (I.p.) Ischnocnema parva, (H.b.) 
Haddadus binotatus, (I.l.) Ischnocnema gr. lactea, Ischnocnema guentheri, 
(P.c.) Physalaemus crombiei, (E.r.) Euparkerela robusta, (I.b.) Ischnocnema cf. 
bolbodactyla, (Z.p.) Zachaenus parvulus, (T.m.) Thoropa miliaris, (I.v.) 
Ischnocnema verrucosa, (R.o.) Rhinela ornata, (L.b.) Leptodactylus cf. 
bokermanni e (P.b.) Proceratophrys boiei.  
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Figura 9 -  Curva de rarefação baseada em amostragens de anfíbios anuros em 
parcelas durante os anos de 2009 e 2010 (linha em preto) e a curva do coletor 
(em verde), na região da Serra das Torres, Espírito Santo. As curvas 
pontilhadas representam os desvios padrão em relação à curva de rarefação. 
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Foram registradas onze espécies de anuros nas estações secas e doze 

espécies nas estações de chuvas pertencentes ao folhiço na Serra das Torres 

(Tabela 2). A curva de rarefação, baseada no número de parcelas realizadas 

separando por estações do ano, apresentando apenas uma tendência a 

estabilizar a assíntota gerada, desta forma, é provável que existam espécie que 

ainda não foram amostradas naquela região (Figura 10A). De forma 

semelhante, quando a curva baseada no número de indivíduos registrados em 

cada estação do ano foi gerada, as curvas tenderam a estabilizar, tanto nas 

estações secas quanto nas estações de chuvas (Figura 10B), indicando que 

não houve diferença considerável na riqueza e densidade de espécies neste 

período estudado. Ischnocnema cf. bolbodactyla e Leptodactylus cf. 

bokermanni foram encontradas apenas nas estações secas, enquanto 

Ischnocnema verrucosa, Proceratophrys boiei e Rhinella ornata foram 

encontradas apenas nas estações de chuvas (Tabela 2). A similaridade na 

diversidade de espécies entre as estações secas e de chuvas foi de 64,29%. 

Nas estações secas foram registrados 183 indivíduos, enquanto nas 

estações de chuvas foram registrados 165 indivíduos, não havendo diferenças 

significativas na abundância de indivíduos nas parcelas entre as duas estações 

(Mann-Whitney, U = 10,762; p = 0,376). A densidade nas duas estações secas 

conjuntamente foi de 6,3 ind/100 m² não diferindo significativamente das duas 

estações de chuvas com 6,8 ind/100 m² (Mann-Whitney, U = 17,743; p = 

0,219). De forma similar, a biomassa geral da comunidade não diferiu 

significativamente entre as estações secas e de chuvas (Mann-Whitney, U = 

264,4; p = 0.298). Em ambas as estações (seca e chuva), Haddadus binotatus 

foi a espécie que possuiu a maior biomassa entre todas as espécies de anuros 

amostrados, tendo ocorrido com maior biomassa durante a estação seca 

(Tabela 2).  
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Tabela 2 -  Comparação entre abundância, biomassa e densidade de cada espécie de anuros encontrados no folhiço, na região da 
Serra das Torres, Atílio Vivacqua, Espírito Santo.  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: (B.d).: Brachycephalus didactylus; (I.p).: Ischnocnema parva; (H.b).: Haddadus binotatus; (I.l).: Ischnocnema gr. lactea; 
(E.r).: Euparkerella robusta; (P.c).: Physalaemus crombiei; (I.g).: Ischnocnema guentheri; (I.b).: Ischnocnema cf. bolbodactyla; 
(Z.p).: Zachaenus parvulus; (L.b).: Leptodactylus cf. bokermanni; (T.m).: Thoropa miliaris; (I.v).: Ischnocnema verrucosa; (P.b).: 
Proceratophrys boiei e (R.o).: Rhinella ornata. 

 

 

 

Espécie B.d I.p. H.b. I.l. E.r. P.c. I.g. I.b. Z.p. L.b. T.m. I.v. P.b. R.o. 
               
Abund./Seca 52 47 30 20 9 7 8 7 2 1 1 0 0 0 
Abund./Chuva 48 41 21 19 2 4 18 0 3 0 2 3 1 2 
               
                      

Massa/Seca 4,7 36,5 175,1 8,0 6,0 8,7 23,2 4,7 14 0,5 12,1 0 0 0 
Massa/Chuva 3,1 12,1 68,8 5,0 1 2,9 18,2 0 3,5 0 2,1 1,3 10,0 7,9 
               
                      

Dens./Seca 1,8 1,6 1 0,7 0,3 0,2 0,2 0,2 0,06 0,03 0,03 0 0 0 
Dens./Chuva 2 1,7 0,8 0,8 0,08 0,1 0,7 0 0,1 0 0,08 0,1 0,03 0,08 
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Figura 10 - Curvas de rarefação baseadas no número de parcelas (em A) e no número de indivíduos (B) nas estações de seca 
(linha em vermelho) e nas estações de chuvas (em verde), na região da Serra das Torres, Espírito Santo, no período de junho de 
2009 a dezembro de 2010. As linhas pontilhadas representam os desvios padrão de cada curva. 

A B 
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A curva de abundância ranqueada demonstrou que Brachycephalus 

didactylus e Ischnocnema parva foram, respectivamente, as espécies mais 

abundantes nas duas estações dos anos estudados, entretanto, a ordem 

decrescente das outras espécies variou entre as estações (Figura 11).  

A umidade relativa do ar influenciou significativamente na abundância de 

indivíduos na comunidade de anuros nas florestas estudadas na Serra das 

Torres (Spearman, rs = 0,154; p = 0,003), bem como a profundidade do folhiço 

(Spearman, rs = 0,155; p = 0,003). A temperatura não afetou de forma 

importante a abundância de indivíduos (Spearman, rs = 0,015; p = 0,77), bem 

como  a  presença de rochas dentro das parcelas (Spearman, rs = 0,071; p = 0, 

196) e a presença de árvores nas mesmas (Spearman, rs = 0,086; p = 0, 117).  

Seis espécies tiveram sua distribuição geográfica aumentada no 

presente estudo: Brachycephalus didactylus, Zachaenus parvulus, 

Physalaemus crombiei, Ischnocnema cf. bolbodactyla, Ischnocnema gr. lactea 

e Leptodactylus cf. bokermanni.  
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Figura 11 - Curvas de abundância ranqueada baseadas no sucesso de captura 
de espécies de anuros do folhiço nas estações de seca e de chuvas na região 
da Serra das Torres, Atílio Vivacqua, Espírito Santo. O eixo das abscissas 
representa o logaritmo na base 10 de Pi (proporção da captura de cada 
espécie no total de capturas).  
Legenda: (B.d.): Brachycephalus didactylus, (I.p.): Ischnocnema parva, (H.b.): 
Haddadus binotatus (I.l.): Ischnocnema gr. lactea, (E.r.): Euparkerella robusta, 
(I.b.): Ischnocnema cf. bolbodactyla, (P.c.): Physallaemus crombiei, (I.g.): 
Ischnocnema guentheri, (Z.p.): Zachaenus parvulus, (L.b.): Leptodactylus cf. 
bokermanni, (T.m.): Thoropa miliaris, (I.v.): Ischnocnema verrucosa, (R.o.): 
Rhinella ornata, (P.b.): Proceratophrys boiei.
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4 DISCUSSÃO 

 

O presente estudo constitui as primeiras informações acerca da 

comunidade de anfíbios anuros do folhiço no estado do Espírito Santo.  Era 

esperado que a riqueza de espécies de anuros do folhiço na Serra das Torres 

fosse elevada. Por se tratar de uma região de hábitat de floresta ombrófila 

densa da Mata Atlântica, estes ambientes abrigam microambientes apropriados 

e favoráveis para manutenção e a reprodução de anfíbios (Haddad e Prado 

2005), o que resulta em essas áreas, constituírem em geral regiões com altas 

taxas de endemismos e riqueza de espécies entre as florestas tropicais do 

mundo (Duellman 1999).  

No presente estudo nas florestas da Serra das Torres, na comunidade de 

anfíbios anuros do folhiço a família Brachycephalidae apresentou clara 

dominância, em termos de riqueza de espécies. Estes dados são semelhantes 

àqueles encontrados em outras áreas de floresta ombrófila densa por Almeida-

Gomes et al. (2008), na região do Morro São João, no Rio de Janeiro, Rocha et 

al. (2000 e 2001), na Ilha Grande, no Rio de Janeiro e Giaretta et al. (1997), na 

Serra do Japi, em São Paulo, onde esta família foi em todos os casos, a que 

apresentou o maior número de espécies. Brachycephalidae é uma família 

restrita à floresta Atlântica entre os estados do Espírito Santo e Paraná 

(Pombal Jr. et al. 1998) e caracteriza-se por ser em geral composta por 

espécies com desenvolvimento direto e de hábito terrestre (Duellman e Trueb 

1986), característica que potencialmente diminui as pressões de predação e 

competição sobre as espécies (Lutz 1948), já que os substratos no chão das 

matas contém uma considerável variedade de abrigos para os indivíduos. 

A densidade geral (cerca de 6,6 ind/100 m²) de anuros do folhiço no chão 

da floresta foi relativamente alta no presente estudo, quando comparada a 

valores obtidos em outros estudos realizados em outras áreas de floresta 

ombrófila densa na Mata Atlântica no Brasil (Almeida-Gomes et al. 2008; 

Giaretta et al. 1997 e 1999; Rocha et al. 2000 e 2001) mas inferiores àqueles 

encontrados em outros estudos neste ambiente no estado do Rio de Janeiro 
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(Siqueira et al. 2009 e Rocha et al. 2007, veja valores sumarizados de 

densidade de anuros do folhiço para as áreas de floresta ombrófila densa da 

Mata Atlântica na Tabela 3). É provável que estas diferenças entre densidades 

entre áreas resultem das características estruturais e climáticas de cada 

floresta que pode em alguns casos favorecer uma maior densidade de anuros e 

em outro, uma menor densidade. Allmon (1991) sugere que haja uma relação 

entre a história geológica da área e a densidade de indivíduos, uma vez que os 

fatores ambientais, freqüentemente adotados nos estudos existentes não 

explicam, em geral de forma convincentemente, o fato de haver relativa 

diferença entre áreas da América do Sul e Central e outras áreas de florestas 

do mundo (Tabela 3). Na América Central (Scott 1976; Toft 1980b; Heatwole e 

Sexton 1966) e na Ásia (Watanabe et al. 2005), as densidades de anuros do 

folhiço foram, em geral superiores aos encontrados no presente estudo. 

Adicionalmente, é preciso considerar o tamanho da área estudada quando 

comparamos as densidades. Siqueira et al. (2009) encontrou uma maior 

densidade de anuros do folhiço do que a registrada no presente estudo, 

embora tenhamos amostrado uma área consideravelmente maior de chão de 

floresta (5280 m²) do que aquela amostrada por Siqueira et al. (2009) (625 m²). 

Outro aspecto que deve também ser considerado quando se compara valores 

de densidades entre diferentes áreas é a potencial variação sazonal que pode 

existir na ocorrência de anuros entre estações. O presente estudo foi realizado 

incluindo amostragens tanto durante períodos da estação seca quanto da 

chuvosa enquanto os valores de outros estudos basearam-se em amostragens 

apenas durante as chuvas (Siqueira et al. 2009; Rocha et al. 2007), época que 

tende a ocorrer uma maior atividade dos indivíduos. No entanto, faltam dados 

entre áreas padronizando tamanho de área e período de amostragem para 

permitir melhor compreensão sobre as reais diferenças entre áreas neste 

parâmetro da comunidade.  

A espécie com maior densidade na comunidade de anuros do folhiço de 

Serra das Torres foi Brachycephalus didactylus, tendo sido este diminuto sapo 

a espécie dominante na região em termos de abundância. É possível que 

Brachycephalus seja um gênero que, nas áreas em que ocorra as suas 
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espécies apresentem de forma geral altas abundâncias. De fato, em diferentes 

áreas, estudos envolvendo espécies do gênero mostram que tendem a ocorrer 

com considerável abundância nas áreas onde são registradas: na Mata 

Atlântica da Ilha Grande, no Rio de Janeiro, B. didactylus foi também a espécie 

mais abundante Van Sluys et. al. (2001), enquanto nas florestas ombrófilas do 

Parque Estadual dos Três Picos os Brachycephalidae estiveram entre as 

espécies mais abundantes da comunidade (Siqueira et al. 2009). Não sabemos 

em que extensão o fato de espécies dessa família possuírem pequeno 

tamanho e massa pode favorecer uma elevada abundância. De fato, Rocha et 

al. (2007) mostrou haver uma tendência biológica entre a abundância e a 

biomassa de anuros do folhiço, com as espécies de menor tamanho tendendo 

a ser as mais abundantes da comunidade. Além de B. didactylus, na Serra das 

Torres outras três espécies de anuros do folhiço ocorreram com elevada 

densidade: Haddadus binotatus, Ischnocnema parva e Ischnocnema gr. lactea. 

Em outros estudos também com a anurofauna do folhiço na Mata Atlântica (e. 

g. Verdade et al. 2008; Van Sluys et al. 2001; Ribeiro et al. 2005 e Almeida 

Gomes et al.  (2008) estas espécies também estiveram entre as mais 

abundantes. A área em que Almeida Gomes et al.  (2008) realizou o seu o 

estudo (Morro São João no Rio de Janeiro) foi a área mais próxima à Serra das 

Torres, distando cerca de 190 km, o que pode também favorecer a similaridade 

nestes parâmetros entre as duas áreas.
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Tabela 3 -  Sumários dos valores de riqueza e densidade geral de anuros do folhiço em áreas da Mata Atlântica e em algumas 
outras regiões de florestas do mundo utilizando o método de parcelas, comparados aos dados do presente estudo.  

Localização Elevação Riqueza Densid. Estação Autor/Ano 

  (m) (N) 
(ind/100 

m²)     
   Serra das Torres 500-900 14 6,3 seca Este estudo 
   6,8 chuva  
   INPA/WWF Reserve/AM 150 43 3,0 seca Allmon, 1991 
   6,0 chuva  
   Parque Flor. de                       
   Itapetinga/SP 900-1250 16 4,2 seca Giaretta et al., 1999 
   5,1 chuva  
   Parque Est. Três Picos/RJ 500-800 7 17,1 chuva Siqueira et al., 2009 
   Reserva Ecol. Guapiaçu/RJ 40-400 8 8,4 chuva Rocha et al., 2007 
   Ilha Grande/RJ 220-230 10 5,9 chuva Rocha et al., 2001 
   Morro São João/RJ 10-320 6 4,5 seca Almeida-Gomes et al., 2008
   Serra do Japi/SP 850-1000 5 1,4 seca Giaretta et al., 1997 
   Osa/Costa Rica Várzea _ 14,0 seca Scoot, 1976 
   18,9 chuva  
   La Selva/Costa Rica Várzea 19 11,5 seca Heinen, 1992 
   Silugandi/Panamá Várzea _ 30,2 chuva Heatwole e Sexton, 1966 
   Panguana/Peru 210 _ 4,4 seca Toft, 1980a 
   Sakaerat/Tailandia Várzea _ 0,5-2,6 seca/chuva Inger e Colwell, 1966 
   Nanga Tekalit/Borneo Várzea _ 1,2 seca/chuva Lloid et al., 1968 
   Iriomote Islan/Japão 25 _ 41,8 seca/chuva Watanabe et al., 2005 
   Kibale/Uganda 1530 10 1,5 seca Vonesh, 2001 
      2,2 chuva   
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Os dados indicaram que a biomassa geral de anuros do folhiço da Serra 

das Torres (414 g/ha de chão de floresta), foi superior aos valores registrados 

até o momento para as áreas de floresta ombrófila densa na Mata Atlântica, 

com exceção dos valores encontrados por Siqueira et al (2009) (684 g/ha). Um 

fator potencialmente importante para determinar a biomassa local de anuros do 

folhiço é a composição de espécies da comunidade, especialmente a relação 

entre ocorrência de espécies de maior tamanho e aquelas de tamanho 

reduzido (Rocha et al. 2007). Haddadus binotatus, representou 57,2% da 

biomassa total estimada na Serra das Torres e foi uma das quatro espécies 

mais abundantes da comunidade local. O tamanho relativamente grande de 

Haddadus binotatus e o considerável número de fêmeas adultas ovígeras 

encontradas durante o estudo, potencialmente foi um dos fatores para 

determinar estes valores da biomassa geral local. Outras espécies que 

apareceram com menos freqüência em nossas amostragens, mas que 

apresentam tamanho corporal comparativamente elevado (como Rhinella 

ornata e Proceratoprys boiei) também foram importantes para afetar estes 

valores de biomassa geral de anuros da Serra das Torres. Adicionalmente, não 

podemos excluir as diferenças entre tamanhos de áreas amostradas, um outro 

fator que pode afetar os valores de biomassa obtidos nos diferentes estudos.  

Por exemplo, nas florestas de Itapetinga, São Paulo Giaretta et al. (1999) 

encontraram uma menor biomassa de anuros do folhiço, mesmo amostrando 

uma maior área de chão de floresta (6400 m²) do que no presente estudo (5280 

m²). Um outro exemplo é o de que a biomassa total encontrada no presente 

estudo foi inferior, àquela registrada na Serra dos Órgãos por Siqueira et al. 

(2009) no Rio de Janeiro, apesar da área estudada naquele estudo ter sido 

consideravelmente inferior (625 m²).   

Os dados indicaram não haver diferenças estatisticamente significativas 

na riqueza de espécies entre as duas estações. Entretanto, a curva de 

abundância ranqueada gerada para as duas estações separadamente mostrou 

uma maior riqueza de espécies e equidade nas estações de chuvas do que nas 

estações secas. Enquanto a riqueza representa o simples número de espécies 

registradas na área, a eqüitabilidade nos mostra uma medida da uniformidade 
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da distribuição destas espécies, de forma que, nas estações de chuvas as 

espécies foram encontradas com maior freqüência durante todo o período 

estudado e não apenas em determinadas épocas, como ocorreu nas estações 

secas. Além disto, algumas espécies foram encontradas em apenas uma das 

estações, enquanto outras foram encontradas em ambas. Estas diferenças na 

distribuição temporal de algumas espécies podem ser explicadas pela atividade 

e pelo período reprodutivo mais favorável de cada espécie, o que pode deixar 

os indivíduos de algumas das espécies serem mais facilmente visualizados 

durante amostragens em determinados períodos. Boquimpani-Freitas et al. 

(2007) mostrou que mesmo em uma comunidade local de anuros as diferentes 

espécies possuíam diferenças acentuadas na atividade ao longo do ano, as 

quais estavam associadas a períodos mais favoráveis à reprodução de cada 

espécie, resultando nos indivíduos das diferentes espécies serem encontrados 

mais facilmente em determinados períodos.  Adicionalmente, algumas espécies 

podem não ter sido amostradas no interior das parcelas pelo fato destas terem 

sido colocadas em um microambiente que não fosse o que, em geral a espécie 

está associada na floresta. Este pode ter sido o caso de R. ornata, que foi 

visualizada em encontros ocasionais durante todo o período estudado, mas 

que foi registrada no interior das parcelas apenas duas vezes.  

As curvas de rarefação baseadas no número de parcelas para as duas 

estações conjuntamente estimaram que, as espécies de anuros do folhiço na 

região da Serra das Torres foram, de forma geral, amostradas. Quando 

geramos a curva de rarefação para as duas estações de forma independente, 

encontramos uma tendência às duas curvas atingirem a estabilização  antes 

que finalizassem as amostragens, com espécies ocorrendo em apenas uma 

das estações e outras encontradas em ambas. 

 Em ambas as estações do ano, Brachycephalus didactylus e 

Ischnocnema parva foram as duas espécies mais abundantes sugerindo que 

estas espécies apresentem atividade contínua durante todo o ano nas florestas 

estudadas, resultando na contínua dominância local.   

Quando comparadas as duas estações ao longo dos dois anos na Serra 

das Torres, não foram encontradas diferenças significativas na densidade de 
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anuros do folhiço, ao contrário do que ocorre em áreas na Mata Atlântica com 

estações do ano bem definidas (e.g. Giaretta et al. 1999). É importante 

ressaltar que faltam estudos mostrando as tendências nos parâmetros das 

comunidades entre as estações (especialmente os desenhados 

especificamente para compreender diferenças sazonais), não apenas para a 

Mata Atlântica, mas de forma geral para as diferentes florestas no mundo. Não 

sabemos em que extensão a precipitação atípica ao longo do período do 

presente estudo pode ter aproximado as densidades entre estações por ter 

alterado os regimes de atividades das espécies de anuros. Embora a região da 

Serra das Torres possua em geral também uma sazonalidade bem marcada na 

pluviosidade, nos anos em que o presente estudo foi realizado a pluviosidade 

local ao longo do ano não manteve a tendência geral observada nas normais 

climáticas, mas sim ocorreu de forma atípica, alternando períodos curtos de 

alta e baixa precipitação ao longo do ano.  De fato, apesar dos gráficos das 

normais climatológicas apresentados no presente estudo terem indicado uma 

elevada precipitação no ano de 2010, as amostragens de campo deste ano 

foram realizadas, coincidentemente, em épocas de chuvas raras e de rápida 

precipitação e, conseqüentemente, de mais baixa umidade, o que pode ter 

interferido no número de indivíduos amostrados naquele ano.  

Os dados indicaram que, dentre os fatores ambientais analisados, 

apenas a umidade relativa do ar e a profundidade da camada do folhiço no 

chão da floresta influenciaram significativamente a abundância de indivíduos na 

Serra das Torres. A umidade e a camada do folhiço são elementos estratégicos 

para favorecer a vida de espécies de anuros do litter. Estudos em outras 

regiões tropicais têm mostrado a importância da profundidade da camada de 

folhiço para afetar parâmetros como a riqueza ou a densidade da comunidade 

de anfíbios vivendo no chão de florestas no Brasil (Van Sluys et al. 2007; 

Giaretta et al. 1997) e em outras regiões do mundo (Scott 1976; Toft 1980). 

Uma maior profundidade da camada de folhiço potencialmente aumenta o 

número de diferentes microhábitats (folhas, galhos, pedras, tramas de raízes) 

existentes no folhiço em uma determinada área (Van Sluys et al., 2007), os 

quais provavelmente constituem microhabitat potencial e abrigos protegidos de 
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predadores e microhábitats estratégicos para oviposição (folhas por exemplo), 

o que deve aumentar a taxa de ocorrência dos indivíduos (Fauth et al. 1989). 

Adicionalmente, algumas das espécies mais abundantes encontradas em 

nosso estudo (como aquelas da família Brachycephalidae - Pombal jr. 2006) e 

mesmo as menos abundantes em nosso estudo como Proceratophrys boiei 

(Dixo e Verdade 2006) e Zachaenus parvulus (Rocha et al. 1998), dependem 

diretamente da camada de folhiço para reprodução, o que deve resultar em 

aumento de hábitats potencialmente favoráveis à reprodução com aumento da 

profundidade da camada de folhiço. Além disso, uma maior profundidade do 

folhiço acumulado deve manter uma maior umidade necessária para a 

atividade dos anfíbios da comunidade vivendo no chão das florestas mesmo 

em períodos mais secos. Por outro lado, a umidade relativa do ar também foi 

importante para definir a abundância de indivíduos na Serra das Torres no 

período do estudo. A umidade constitui um dos principais fatores favorecendo a 

ocorrência e a atividade de anfíbios anuros, de forma geral (Duellman e Trueb, 

1999) e também em especial na Mata Atlântica (Hatano et al. 2002; Almeida-

Gomes et al. 2007; Boquimpani Freitas et al 2002 e 2007). Em um estudo com 

Leptodactylus marmoratus (= Adenomera marmorata), na Ilha Grande, no Rio 

de Janeiro, Almeida-Gomes et al. (2007) mostraram que a umidade relativa do 

ar constituiu uma variável importante para determinar a ocorrência e atividade 

desta espécie de anuro do folhiço. Adicionalmente, também na Mata Atlântica 

da Ilha Grande, Boquimpani-Freitas et al. estudando espécies simpátricas de 

anuros em uma comunidade mostrou que a maior ocorrência e atividade estava 

explicada pela umidade do ambiente. Na Serra das Torres é provável que a 

abundância de anuros resulte da interação entre umidade e profundidade da 

camada de folhiço, uma vez que maior profundidade da camada de folhas 

acumuladas no solo devem manter maior umidade (menor área externa 

exposta à dessecação), além de ser aquelas que tendem a apresentar maior 

cobertura vegetal, o que aumenta o grau de sombreamento e tende a diminuir 

a evaporação e conseqüentemente a perda da umidade.  

Embora em algumas áreas a temperatura (e.g. Hatano et al. 2002; 

Boquimpani Freitas et al. 2002 e 2007) tenha sido demonstrada como 
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importante para influenciar a abundância de anuros, este não foi o caso do 

presente estudo. De forma similar, o número de árvores no interior das 

parcelas, bem como o número de rochas nas mesmas também não foi 

isoladamente importante para explicar a abundância dos anuros do folhiço. É 

provável que tanto temperatura quanto número de árvores ou rochas se 

expressem mais indiretamente através da umidade e da camada do folhiço, 

seja através do aumento local de copas das árvores que provêem folhas ao 

chão da floresta, seja através do grau de sombreamento que possa causar 

uma redução no grau de dessecação.  Mesmo havendo algumas evidências de 

que a temperatura interfere a atividade de algumas espécies de anuros, 

Bastazani et al. (2007) e Heinen (1992) questionam a importância desta 

variável para a estruturação da comunidade de anuros, uma vez que estudos 

concretos testando este fator são insuficientes em floresta atlântica.  

Apesar da abundância de anuros no presente estudo mostrarem uma 

relação positiva com alguns dos fatores ambientais estudados, as mudanças 

de estações não afetaram esta abundância, tampouco a densidade e 

biomassa, na comunidade de forma geral, apesar de haver relativa diferença 

em relação a algumas espécies. É possível que a atípica climatologia durante o 

período do estudo tenha sido mais importante para determinar a pouca 

variação sazonal na comunidade de anuros na Serra das Torres.  

Este estudo também aumenta a distribuição geográfica de algumas 

espécies de anfíbios, entre elas: Brachycephalus didactylus (MNRJ 68127-

183), Zachaenus parvulus (MNRJ 66.587 e MNRJ 66.713), Physalaemus 

crombiei (MNRJ 66.580-82), Ischnocnema cf. bolbodactyla, Ischnocnema cf. 

bokermanni e Ischnocnema gr. lactea. Brachycephalus didactylus é 

considerado o menor tetrápode do mundo (Estrada e Hedges 1996; Leh e 

Catenazzi 2009). Esta espécie possui reduzido tamanho do corpo, com adultos 

apresentando entre 70 e 100 mm de comprimento e 70 a 100 mg de biomassa. 

É um anuro ativo durante o período noturno e tipicamente habita o folhiço das 

matas (Rocha et al. 2000). Sua ocorrência foi registrada apenas para o Estado 

do Rio de Janeiro e aqui aumentamos sua distribuição geográfica em mais de 

200 km ao Norte. Na Serra das Torres, os indivíduos desta espécie são 
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abundantes e foram encontrados em todos os meses em que estivemos em 

campo na Serra das Torres. Zachaenus parvulus é uma espécie da família 

Cycloramphidae, ora considerada endêmica das florestas do Rio de Janeiro e 

com último registro de ocorrência na Reserva Biológica da União, Município de 

Rio das Ostras, RJ (Verdade et al. 2009). Os indivíduos foram encontrados em 

diferentes altitudes e meses durante o estudo, aumentando a distribuição 

geográfica da espécie em mais de 200 km (S21°00'070" e W41°13'12.8"). 

Physalaemus crombiei é uma espécie relativamente comum no folhiço das 

florestas, que vive em áreas primárias e secundárias, apesar de haver 

considerável decréscimo nas comunidades desta espécie devido à perda de 

hábitat nas diversas regiões onde ocorre (IUCN 2010). Neste trabalho os 

indivíduos foram encontrados durante todo o ano na Serra das Torres. Esta 

espécie foi anteriormente registrada no folhiço das florestas da Reserva 

Biológica Duas Bocas, no Município de Cariacica, Estado do Espírito Santo 

(ToniniI et al. 2009) e aqui aumentamos sua distribuição em mais de 114 km ao 

Sul deste local. Ischnocnema cf. bolbodactyla e Ischnocnema cf. bokermanni 

podem estar incluídas em outros grupos da comunidade de anfíbios da Serra 

das Torres, portanto sua confirmação é necessária. Ischnocnema gr. lactea 

deve ser um uma espécie em processo de descrição (Pombal jr. Informação 

pessoal).                   

Estudos que objetivam compreender variações sazonais no Brasil são 

escassos, sobretudo aqueles direcionados a comunidades de anuros do 

folhiço. A compreensão da interferência dos fatores ambientais nestas 

comunidades encontra-se na mesma situação (Heinen 1992). Estes 

conhecimentos são importantes por uma série de razões, entre elas, para a 

conservação e a restauração de áreas. Neste estudo verificamos que a 

profundidade do folhiço e a umidade relativa do ar constituem fatores 

importantes quando nos referimos à abundância de indivíduos da comunidade 

de anuros do folhiço na Serra das Torres. Entretanto, outros fatores não 

analisados aqui podem também serem de importância para afetar a estrutura 

daquela comunidade, como a altitude em relação ao nível do mar, ou os tipos 

de folhas que compõem a camada de folhiço da área. Novos estudos são 
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necessários nesta região, uma vez que no presente trabalho apresentamos 

resultados de uma área relativamente pequena do total que compõe a Serra 

das Torres, bem como novos estudos direcionados à sazonalidade desta 

comunidade de anfíbio, principalmente em longo prazo. A ausência de outros 

estudos no Estado do Espírito Santo também reforça a necessidade do 

incremento de pesquisas sobre anuros do folhiço naquele estado, de forma a 

melhor compreender a diversidade de espécies ocupando este ambiente e 

como esta diversidade se distribui nas florestas do estado.
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5 CONCLUSÃO 

 

 

• Os resultados aqui apresentados trazem as primeiras informações 

direcionadas à comunidade de anuros do folhiço no Espírito Santo. No 

período em que estudamos as florestas da Serra das Torres, 

encontramos comparativamente a outras áreas, uma alta riqueza, 

densidade e biomassa. 

• A família Brachycephalidae foi a mais abundante naquela região. 

Brachycephalus didactylus foi a espécie mais representativa em termos 

de abundância e densidade, entretanto, Haddadus binotatus foi a 

espécie com maior biomassa no período estudado.  

• Brachycephalus didactylus e Ischnocnema parva foram as duas 

espécies dominantes nas duas estações dos anos estudados. 

• Não observamos influência da sazonalidade na abundância, densidade, 

tampouco na biomassa dos indivíduos da comunidade, mas foram 

observadas diferenças nestas variáveis para algumas espécies. 

• A umidade relativa do ar e a profundidade do folhiço foram positivamente 

relacionadas à abundância de indivíduos, entretanto, a temperatura 

ambiente e o número de rochas e árvores dentro das parcelas não foram 

importantes para a estruturação da comunidade. 

• Aumentamos a distribuição geográfica de seis espécies: Zachaenus 

parvulus, Physalaemus crombiei, Brachycephalus didactylus, 

Ischnocnema gr. lactea, ischnocnema cf. bolbodactyla e leptodactylus 

bokermanni para o Estado do Espírito Santo.  
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